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			Apresentação

			É com muita alegria e esperança que apresento este Estudo da CNBB: Comunicação na vida e missão da Igreja no Brasil. É fruto de longa reflexão e muitos debates sobre as orientações para uma comunicação qualificada da Igreja e as preocupações com a atual situação midiática em que estamos inseridos.

			Muitas conferências episcopais já elaboraram seu “Diretório de Comunicação” dando encaminhamentos a essas questões, procurando, de um lado, orientar para uma correta utilização, e de outro, incentivando para que a Igreja não perca este momento histórico.

			Em nosso país, temos uma longa tradição na utilização dos meios de comunicação, porém, ultimamente, principalmente com relação à televisão tínhamos ficado um pouco defasados. É verdade que recuperamos o vigor com a presença nas mídias sociais, de modo especial nos portais e sítios de internet, hoje espalhados pelas paróquias, dioceses e grupos de interesses de espiritualidade.

			Acabamos de ver nascer neste ano a “Signis Brasil”, ligada à Signis mundial que, com seu relacionamento com o Pontifício Conselho para as Comunicações Sociais, terá a importante missão de unir toda a mídia católica de nosso país, organizando-a por áreas de atuação e dinamizando-a, para que exerça ainda melhor o seu carisma como presença católica em nosso país.

			Durante esses sete anos de serviço como Presidente da Comissão Episcopal para a Cultura, Educação e Comunicação Social, foram muitas as experiências que me enriqueceram e muitas outras que me preocuparam.

			Uma das preocupações que, desde o início, retornava aos questionamentos foi sempre a ligação entre liturgia e comunicação, especialmente, a transmissão das missas via televisão. Embora a tradição católica brasileira já contemple pioneiramente transmissões de missa via rádio, é, sem dúvida, com o advento das televisões de inspiração católica que a questão voltou à tona. Elas tiveram a oportunidade de mostrar aos católicos um pouco de seu próprio rosto através das suas transmissões.

			Trabalhamos esse assunto nos encontros de liturgia e comunicação, seja em âmbito de nossa Comissão Episcopal, seja no trabalho comum entre a nossa comissão e a Comissão Episcopal Pastoral para a Liturgia. Foram muitos documentos, conclusões, orientações que tivemos ao longo desses anos.

			Também escutamos com muita abertura as preocupações dos irmãos bispos durante as Assembleias Gerais do Episcopado manifestando suas opiniões. De um lado, sempre foram elogios pela coragem empreendedora de pessoas que abriram esse caminho para a Igreja do Brasil; de outro, as dificuldades com as orientações pastorais e litúrgicas que emanavam das transmissões.

			Conhecendo as experiências de outros países, sugeri, na Assembleia Geral do Episcopado de 2007, que pudéssemos também nós no Brasil elaborar um Diretório de Comunicação, o que foi aceito. Depois, na assembleia seguinte, sugerimos também um esquema para esse trabalho – como orientação –, o que também foi bem acolhido. Daí para frente, foram muitos esquemas e incontáveis comissões que trabalharam na elaboração desse projeto.

			A nossa intenção, depois de muitas consultas, é que fosse um diretório de animação e orientação para o progresso da comunicação e uma melhor presença da Igreja na mídia, contemplando também, evidentemente, as questões espinhosas das transmissões litúrgicas televisivas e a grande discussão entre o virtual e o real, que para muitos parecia ser antagônica.

			Nesse ínterim, também as reclamações com relação ao específico da liturgia chegaram até a Congregação para o Culto Divino, e nos exigiam ainda mais celeridade nesse trabalho. Afinal, com o advento das mídias sociais, uma nova cultura estava se estabelecendo e, com isso, o nosso questionamento interno de como trabalhar na evangelização dessa nova realidade.

			Eis que agora colocamos nas mãos dos interessados em comunicação da Igreja do Brasil este texto elaborado primeiramente para ser o Diretório de Comunicação para a Igreja do Brasil. Apresentamos o texto ao Conselho Permanente neste ano de 2010 que, consultado sobre uma possível aprovação do Diretório de Comunicação na próxima Assembleia Geral, sugeriu, juntamente com a Presidência da CNBB – devido ao acúmulo de assuntos para essa próxima assembleia – não submetê-lo à votação dos bispos. Porém, fomos autorizados a publicá-lo na coleção “Estudos da CNBB”, o que agora fazemos.

			Este nosso documento teve como início, inspiração e base de trabalho o Diretório para as Comunicações Sociais da Conferência Episcopal Italiana, que foi também utilizado por outras conferências episcopais europeias e latino-americanas. Porém, tivemos muitos outros textos e esquemas no decorrer desses anos. A nossa versão é, portanto, um texto enriquecido por várias experiências e, afinal, é uma criação de nossa equipe de reflexão – grupo especial que se dispôs a elaborar o texto final, que, após muitas consultas foi sendo construído.

			Providencialmente sem poder submetê-lo à votação como diretório, mas entregando-o como documento de estudo, espero que seja lido, comentado e emendado pelos interessados. As sugestões poderão ser enviadas para nossa Comissão Episcopal. Colocá-lo nas mãos de todos os nossos irmãos e irmãs é uma oportunidade de enriquecer este documento, corrigir as falhas e omissões e aprofundar outras questões. Creio que será uma ótima preparação para o cinquentenário do documento Inter Mirifica, época que seria muito boa para a publicação deste documento, que, depois de corrigido, emendado, aumentado, seria o futuro “Diretório de Comunicação”.

			Tenham certeza, caríssimos irmãos e irmãs, de que foram consultadas as pessoas especializadas para este trabalho, e aqui aproveito para agradecer-lhes pela elaboração, que contou com a coordenação da assessora do setor de Comunicação de nossa Comissão Episcopal. Agradeço também a todos que, lendo este documento, ajudem a Igreja a melhorar ainda mais este trabalho e oferecer posteriormente um diretório rico, animador e aberto ao novo e aos desafios da comunicação, ao mesmo tempo em que a orienta e organiza para que o Evangelho seja sempre mais anunciado e proclamado.

			Por trás de nossas mídias estão milhares de pessoas empenhadas, até mesmo com suas próprias vidas, para que a Palavra de Deus seja anunciada e Cristo seja ainda mais conhecido por todos. Além disso, todo o dinamismo da Pastoral da Comunicação e a Rede de Informática da Igreja do Brasil.

			Tenho certeza de que a missão dos nossos comunicadores fez com que a imagem pública da Igreja diante da sociedade fosse mais trabalhada com a verdade, para ser ainda mais bem conhecida diante de tantas situações midiáticas hodiernas. Devemos muito a esses irmãos e irmãs que, diuturnamente, trabalham com a diversidade de carismas nessa belíssima e importante missão.

			Não preciso dizer sobre a importância do tema para os que me leem, mas tenho certeza de que a Igreja do Brasil dá um testemunho de maturidade e profundidade ao oferecer ao nosso povo este Estudo.

			Agradecendo a Deus por esta oportunidade e ocasião, desejo que a trajetória de anos para a elaboração deste texto encontre acolhida e participação de todos, e que vislumbremos quanto antes a sua transformação no sonhado Diretório de Comunicação da Igreja no Brasil.

			 

			Rio de Janeiro, novembro de 2010

			 

			D. Orani João Tempesta, O. Cist.

			Arcebispo Metropolitano
de São Sebastião do Rio de Janeiro
Presidente da Comissão Episcopal Pastoral
para a Cultura, Educação e Comunicação Social

			Desafios da comunicação para a Igreja

			O presente estudo sobre “A Comunicação na vida e missão da Igreja, do Brasil” tem como grande objetivo colocar sobre a mesa de reuniões dos pastores e dos agentes pastorais de todo o país um instrumento de reflexão que motive e oriente o planejamento das ações evangelizadoras no contexto da cultura em que vivemos neste início de milênio.

			Um contexto complexo, que assume a própria comunicação como eixo transversal de toda ação pastoral, o que significa dizer que, sem entender a comunicação como uma experiência de vida, torna-se inviável pensar uma evangelização coerente com as necessidades dos tempos de hoje.

			A comunicação como experiência de vida representa o primeiro degrau da compreensão do que sejam as relações de comunicação na perspectiva evangélica. Nessa linha de raciocínio, o texto entende o processo de comunicação como um “acontecimento” centrado no relacionamento pessoal, antes de pensá-lo como conjunto de meios de informação. Trata-se, na verdade, de uma perspectiva que assume a comunicação para além desses aparatos, e que substitui o costumeiro deslumbramento frente às tecnologias pela reafirmação do ser humano como um ser de comunicação, na comunidade e pela comunidade, integrado a ecossistemas comunicativos abertos e criativos, sejam estes os espaços da família, da escola, da paróquia, do ambiente de trabalho, ou da própria mídia.

			Como se afirma no número 45 deste estudo, a comunicação se torna, simultaneamente, um “processo”, um “conteúdo” e um “rede”. É “processo”, porque foi em espaços de intensas e ricas experiências de relação comunicativa comunitária que Cristo transmitiu sua mensagem e os apóstolos motivaram os cristãos ao ágape fraterno. Revela-se “conteúdo”, porque abarca o comportamento, as tendências e os estilos de vida contemporâneos. Finalmente, converte-se em “rede de relações”, em virtude das novas e originais ocasiões oferecidas pelos meios da comunicação midiática a uma cultura cristãmente inspirada, a fim de que se difunda e entre em diálogo com outras culturas.

			Em decorrência, o desafio é justamente o de encontrar o sentido que as tecnologias têm para a sociedade e como delas fazer uso na prática pastoral. Para tanto, o estudo convida o cristão a uma abertura sincera e humilde para um processo contínuo de aprendizagem sobre como promover a comunicação através dos instrumentos colocados a serviço da humanidade, independentemente do lugar que esse agente pastoral ocupe, na sociedade e na estrutura da Igreja. Em outras palavras, para dar sentido às tecnologias e usá-las adequadamente, faz-se necessário compreendê-las, levando em conta o que diz Aetatis Novae, quando afirma, em seu número 4, que “a mídia possui a capacidade de pesar não somente sobre a modalidade, mas também sobre os conteúdos do pensamento”. Em outros termos, segundo o documento, os meios de comunicação constituem bem mais que simples instrumentos: são verdadeiros agentes de uma nova cultura, de uma nova linguagem. Possuem inevitável consequência antropológica e social, ou seja, condicionam a existência, a mentalidade e as relações das pessoas.

			Mesmo quando se toma a comunicação como relação entre pessoas, as tecnologias devem estar sob a mira das observações, levando em conta que dirigem ou mesmo condicionam os olhares dessas mesmas pessoas. Mais radicalmente, podemos dizer que a mídia – expressão que representa o conjunto dos recursos da informação - é portadora de uma nova cultura, na medida em que seu modo de funcionamento (por exemplo, a capacidade de fornecer informações de qualquer proveniência ou de criar contatos a distância em tempo real) leva a transformar a relação tradicional com a realidade e com os outros homens, e a fazer valer novos paradigmas e modelos de existência.

			O desafio, pois, é superar visões simplistas e reducionistas que ora limitam a comunica
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